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O Monumento ao Poeta Isidoro Pires no jardim Público

PASSA no próximo dia 21
o VIn aniversário da mor··

te do Poeta Isidoro Pires, que
foi director deste semanário.

. É impossível impôr silên
. do ao sentirnento e, por isso,

cá estamos a relembrar o ve

lho amigo e o camarada que
infelizmente tombara no ca

minho arduo da vida.
Foi nessa tarde de 21 de Ju

(Continua na 4.a página)

o PR�FESSOR. _ P A R A B E N S
PINHEIRO E ROSA

"VE R D E G NI O"É O lIOVO DIRECTOR �
DA BIBLIOTECA MUNICIPAL F A L TO U O N _o 5

D. £ F A R O

Embora já tivessemos particular
mente sido informados, foi com pra
zer que lemos a notícia da nomea

çá,:? do professor jasé António Fi
nheiro e Rosa para o lugar de Di- ,

rectal' da Biblroteca Municipal de
faro e Conseroador A djunto aos
ltf.uselJ� e Cotecções Municipais. .

A Câmara Municipal de Faro não

poaeria ter escolhido pessoa mais
competente para o desempenho de
tais {unções pelo que sinceramente

_

afr��m� .

-

Segundo, o contrato deverá entrar

em exercicio no dia I de Setembro.
Dentro de dias abandonará a ci

(iode de Lagos, onde durante alguns
GflOS exerceu o professorado, re

gressando à sua terra natal.
Estamos certos de que a sua nova

missão set
à

cumprida com a mais
acrisolada dedicação.
Feliçitamos por tal motivo o 110S

so prezado amigo e colaborador
sr. professor José A ntônio Pinheiro
e Rosa, fazendo ootos sinceros pe-

,
los suas prosperidades no desempe
nho da sua nova missão.

I O PRfÇO DO PflXf I
Na passada quarta-feira o preço

do peixe baixou inesperadamente
no mercado desta cidade; e a bai
xa não foi pequena, pois os trom

beiras, por exemplo, que se vendiam
.

nos dias anteriores a 16$00, passa
ram para 10$00
É claro que, naquele dia, estive

ram nesta cidade alguns funcioná
rtos da Inspecção Geral das Acti
vidades Económicas... Só é pena
que a falta de pessoal com que Juta
a delegação daquela Inspecção no

Algarve, lhe não permita uma visi
ta diária, ou pelo menos visitas
mais [requentes à nossa Tavira,
pois afinal parece que só a./sua pre
sença já consegue algo que muito
alivia a algibeira do pobre cousu

midor.
Mas, se o caso é, asim, apenas de

falta de pessoal.porque não se dota
já aquele organismo com um mime
ro ae funcil'Jnários suficientes para
uma c�bertu(:(l útil de todo O paiiJ ¡

jut 'I��
.)au. LE.G

...,-AHO, noite de 10 de Julho. Re
.

."..,
cínto das Festas da A lame
da João de Deu». Ass'süin

cia seleccionada que não enche o«

espaços. E qrande o i ecimo.
() d-do mágico de Oeraldo Ba

qarrão tildo decorou pro .iai. -sa
mente de lu: e soh a audaciosa
uteira de plástico branco qlle cobre

.............

qb
POR-

STIÃO UIRI A
••••• .we • •• ••• • ... .,....

o va' to tablado em arcauiae de /lIZ,
as atenções concentram-ec.
Do ampllficador rOlllpen, OR «J' ,

gas Stnfô nicos», de Prokofiev, en
tram dos bastidores em elegantes
sattoe.que são VOO.'1, us bailarlno«.
O inenquecioei espectáculo começa.
E' o «Verde Gaio» do S.N.I.

(Continua ".a 2" "ágj",,'

o P I N S-A At E N T O
DE SrlLAZf.lR
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NO M'AGNíFIC·O RECINT'O

DA PISCINA' DO V�ASCO DA GAMA

A noite de 9 de Julho foi
assinalada com um sim

pático e alegre, arraial portu
guês no magnífico recinto da
Piscina do Hotel Vasco da Gama.
Centenas de estrangeiros que

presenciararn aquele interes
sante espectáculo, cantaram e

dançaram o baile de roda e o

corridinho algarvio.
Enquanto a filarmónica de

r:astro Marim, no coreto exe

cutava um programa de músi
cas populares, fogareiros assa

vam apetitosas sardinhas.' O
caldo verde. a broa e o vinho
verde em típicas enfusas e ti
jelas de barro, era servido às

pessoas que enchiam o vasto e

excelente recinto artisticamente
iluminado. onde não faltavam
os tradicionais balões de'S.
João, os vasos de mangerico e

o trono de St.o António.
No espaço daquela calma noi

.

te estival paira a alegria dos
arraiais genuinamente portu
guese!;l.
E os folguedos não pararam.

Agora é a vez do afamado Ran
cho Folclórico da Casa do Po
vs de St." Estêvão, -que dá vol
ta à piscina e faz a sua magnífica
exibição, que é coroada de
aplausos. ,

Mais uns números de dança,
umas sardinhas assadas, uma

No 40,0 Aniversário do 28 de Maio

volta pelas barracas do' caldo
verde, da broa e do vinho ver

de e eis que surge na sua gar
bosa imponência a Marcha da
Bica, com as suas artísticas ja
nelas iluminadas, os seus fes
tões, o típico painel de St.-

- António, num feérico € alegre
conjunto de balões e luzes que
sob a direcção do sr. Manuel
Machado faz as suas capricho-
sas evoluções. ,

E aquela noite de festa por
tuguesa atinge o auge.Os aplau-

(Continua na 4'.0 I1dgina'

Discurso pronunciad.) por

Sua Excelência o Presiden

te do Conselho na Sa la da

Biblioteca Pú'blica de Brage
no dia 28 d� Maio de 1966'

)lo.

,� um prazer requintado ler
.... este belo discurso que o

S!'JI editou para que ficasse ar
quivado 'c chegasse ao conhe
cimento dos Portugueses que
o não lograram ouvir.
Desfilam perante os nossos

olhos, em síntese,' os aconteci
meritos dos últimos quarenta
anos da "ida Ida Nação, com

os seus dias de glória e o em

bate das dificuldades, antes
originadas no inevitável con

vívio exterior que portas a den
tro do pacífico viver da nossa

própria família nacional.
Erguem-se vivas e despertas

as figuras dos maiores econo

mistas dos anos at-rás, corno

(Continua na 1.- pátliMJ

A interessante Marcha da Bica nas suas caprichosas marcações

oMiriistro do Estado, em Evora

Ant e r õ-" N o b r e
Esteve nesta cidade na passada

quarta-feira e deu-nos o prazer da
sua visita à nossa Redacção, o nosso

prezado colaborador e velho arniqo
Antero Nobre, escritor e jornalista,
Inspector da Inspecção-Geral das Ac
tividades Económicas.

'DE LAGO'S

'M,ais um valor

qu (l se ·a-fasta

Ao visitarmos, mais uma 'vez, o nos
.

so prezado e bom amige-sr. Pro
fessor José António Pinheiro e Rosa,
fomos informados que no fim deste
mês deixará o cargo de professor da
Escola rndustr.ial de Lagos e írã-to
mar posse do lugar de 'Díreetor da
Biblioteca de Faro e também -de Ad
junto do Dire-ctor dos Monumentós na
mesma cidade, suaterra-natal.
Lagos, perde, assim, um S!rande va-

- lor nas letras, nas artes e no profes
serado, o que é de lamentar, pois
'sempre foi uma terra que nunca sou
be olhar compreensivelmente para 08
vultos de maior e estimável valor,
amparando-os devidamente; or.gulho
'samente I

.

Olha, sim, muito mais, para os ver

dadeiros Zeros, como o homem que
vive tetrnosamente agarrado a urna

tr .....",;.�ft." �" 4.- .,:.�;JlLJJ

Jogos lU)O-BRA:SI�fIRQS
EM T Â V I"R A

([ U �[ l �i ·S MJ ü
H 'O j' E· .�--

,

e o Planeamento
.

O Doutor Mota Veiga, Mi
.

nistro de Estado adjunto
do Presidente ,do Conselho, fez
no dia 2, em Evora, importan
tes declarações sobre Planea
mento Regional, que não po
dem deixar de ser destacadas,

,

não obstante o seu acentuado
caracter técnico.
Em 26 de Junho, o Ministro

da Economia, durante mais de
hora e meia e em termos po-

.........................

IN AUGURA·SE NO DJA 24
A PRACA DE TOIROS

,

Na Pista do, Ginásio deTaotra,
com orgaaisaçâo da Federação
Portuguese de Ciclismo, realizam
-se as provas de ciclismo âos jogos
Luso-Brasileiros' nas Quais tomam

parte as.selecções Brasileira e Por
iuguesa. Em complemento, provas
para popalares e profissionais com
a participação de ciclistas do Spor
ting, Benfica, Porto e Ginásto de
Tavira, com o seguinte programa:
Ontem, ás 17 horas�· Cñeuada e

recepção na Câmara Municipal à
Embaixada Brasileira.

.

Hoje - Na Pista do Ginâsto de
Tavira às 16 horas - Apresentação
das equipas. Entrega ao Gtnâsto de
Tavira, pela equipa Brasileira¡ de
uma placa comemorativa. Troca de
gathardetes entre as selecções Bra
si letra e Portuguesa.

.

Às /6,30 horas. - Prosa inter-re
gional (eliminação) entre as selec
ções Brasileira e Portuguesa •

- Prova em linha para populares
(2 séries)
- Prova inter-regional (persegui-

.

ção por equipas.) selecções Brasi
leira e Portuguese,
- Propa em linha (final)" para

populates. '

.

- Prova em linha para profissio
nais com o concurso das. equipas
do Sporting Clube de Portugal,
Sport Lisboa e Benfica, Fut�bol C.
do Porto e Ginásio C. de Tavira.
- Prova inter-regional (criterilim

de 25 voltas) pelas selecç(jes Brasi-
leira e Portuguesa,

.

Excelente e memorável festival
na Pista do Ginàsio de Tavira, com
o relevante intercâmbio e confiater
ni�(lfaQ (ie Cllle/Cls lUSQ.bfG�ll�'(Qf.

TROVA

pulares, fizera ali uma exposi
ção á Lavoura que é digna de

(Cnnti11W1 ...e .,. �.... , Df VilA REAl Df �ANlO ANTONIO
Com um programa sensa clonal :

Mt�IR� HAPTIST�,

JOAQUIM CORRrl�,

Jost JÚLIO r

tllYiIlDrU DOS ANJOS
Estão de parabéns a aficion algar

via e todos os que em Portugal amam
a festa brava e a sua expansão Até
aqui os algarvios afectos às corridas
de toiros tinham de deslocar-se às
cidades do Alentejo ou a Espanha pa
ra presenciarem as faenas e as ce

nas do ruedo pela!;; quais longos me

ses ansiavam. Porém, a vontade firme
de um escol de aficionados e a admi
rável compreensão da Comissão. de
Turismo da Câmara Municipal de Vi
la Real de Santo António, presidida

,CoIIti".,. ".. Z.·�

Tudo qllonto me extorquiste
LOllcei o perdas e donos
E desde que tu partiste,
Levo o sonhar com ciganos •••

Y. P.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIII!IIIIIII

Mais uma vez

I não se viu Televisão

MAIS uma vez os amantes do
. désporto rei desta região,
tiveram que deslocar-se a Olhão
e Faro para assistir aos encon

tros de futebol transmitidos pela
Eurovisão.
Apesar das promessas a triste

situação mantém-se.
Já vamos em mais de meio do

ano e nem no Cerro da Cabeça,
nem no Monte da Alcaria do Cu
me, surgem as almejadas torres da
T.V.

E o povo do concelho de Tavi
ra continua a pagar taxa e a sus

pirar pela televisão. INão está certo I
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medida de auto protecção da.
plantas, segue-se o enrolamento
das folhas para diminuir aindamais
a eupecñcíe de aestmílaçêo ; ae es

te auto remédio também falhar e

se ee continuar ti manter a falta
de potàestc pode dar-se daí a pou
co tempo, a morte da planta. Se
pudermos deste mudo, verificar
qual o lIignificado que este gran
de regulador, que é o porássío
atribui à planta, podemo. verrñ
cal' qual o papel que ell! desempe
nha, priocipalmente, em todos os

processos de.crescimento e de trans
formação de matéria. Também se

compreende, pois porquê ê de
que modo o porá•• io é tão impor
tante para a poseíbtlrdade de reu
dimento do azoto, pois o azoto ca

tá a frente da. outr-as 'matéria.
nutriente. como formador de vo-
lume.

-

Acções de permuta ou Inter·ac

ção entre o azoto e o potibsio

São muito elucidativas a. expe
riência. que já há vários ano. de
correm no tnatituto para a Cultu-v >

ra e a Experiência em Plantas, na
Escola Superior de Cultura de So
los, em Viena de Austrta. Poude
demonstror-se que todos os aumen

tos de lançamento do potássio (a
sem aumentar o rendimento do aeo
to. Isto verit:icado, Ià fora, explt
ca-noe também o suce••o com o

usc do Nitrapor de que ja fall
mos. Fizeram se por exemplo, sê
rie. de pesqutsae aplicada. com
S, faaee de aumento do azoto e

preparada. com pouco -potA•• io;
pôde vertñcar-se totalmente até á

quarta fa.e um coustderável au
meuto de produto. Esae aumento

acabou logo a seguir. e o azoto

que ee juntou não deu mal. qual.
quer aumeuto de rendimento .l:'e-
lo coun-àrto, aumentou-se a quau
tidade de pota•• io e a acção do
azoto, continuou ale á últíma fase,
tsto leva também à evidência dali
vantagens do uso Intenso do Ni
trapor nas cultura. que o podem
pagar corno a do tomate.

O azoto, precisa de pot6ssl0

Toda. e.t:I. experiência. dl'
mon.tram indubítàvelmente que
o putàBBio actutl no azoto como

um ICchicote:., i.to é, .e qul.ermo.
aprov�itar completamente a aç
ção do azoto, temo. de tratar de

que a todoll o. aumento. do azoto

corre.ponda um aumento de adu
bação com pota.8io. Oeve poiB
evitar-.e tudo que pO.8a levar a
a aca.OB na adubação com pota.
Bio. Alem di••o o «chicote:. do po
tá.Bio tt!m de lie fie.cobrir melhor
do que ate agora, .e qui.ermo.
aperfeiçoar e afinar OB n08.0. co

nhecimento. de adubação. É por
luo que a. experiência., em gran
des folha. de cultura, com o Ni
trapor. 'coatinuam, e.pecialmente
na. cultura. do tOmate, milho e

trigo, alem daB arbuatlva. ou àr
borea. referida ••

Tradução e adaptaçãO liore d�
um artigo do Dr L. Kopeti!
Professor da Escola Técnica
de Cultura dos Solos, de Viena.

,
,

()Mi,nl�tr() do Istado, om Evora
(Conti",ulçao da J.- pd",..)

apreço. As afirmações do Mi
nistro de Estado pela autorida
de de que se reveste e dada a

sua posição-chave em face do
Conselh. de Ministros para os

Assuntos Económicos, embora
num limitado espaço de tem

po, vêm dar um apreciável
apoioàs intenções gizadas e re

velar' ao nível do Poder Cen
t;al quanto o Alentejo está pre:
sente nos planos de desenvol
virnento económico.
Numa sessão de trabalhos

cm que o Deputado Dr. Arman
do Perdigão tratou: «O pla
neamento regional e os princí
pios que, o ,devem nortear»;
'«A região planotranstagana»;
«O pla�lO d� rega do Alentejoi ;
«A legislação actual e o desen
volvirnento regional»; «A or

gânica regional que se su�ere»;
«Os insfrumentos jurídico-Ie-

,,�ais ne�es"ários)�; «Fuc�ores
favoráveis, e desfavoráveis da
nossa região»; «As potenciali
dades dó distrito de Évora e

alg-uns caminhos a seguin) ;
«.:ioluções imediatas e soluções
mediatas» - õ Ministro cor

roborou e elogiou o trabalho
apresentado e, em matéria de

acção regional, no <I!le concer

ne ao' Secretariado Técnico da
Presidência do Conselho, elu
cidou que, este olhará essen

cialmente três -ordens de me

didas:' <,

'. a) - Criar no Secretariado
- Técnico uma divisão de servi
cos especialmente encarregada
dos trabalhos respeitantes ao

planeamento regional;
,

b) --: Cometer ao Conselho
de Ministros para os Assuntos
Económicos a função de defi
nir as regiões que devem ser

obJecto' ae programas regio
nais de fomento;
c)' - Encarregar o Governo

de promover a criação de ór

gãos para recolher e preparar
os dados necessários á elabo

ração. dO.s planos regionais,
tom' a conveniente representa
ção dos interesses locais,

O Doutor,Mota Veiga eloKiou
o facto de um dos primeiros
distritos li tomar a iniciativa
de estruturar uma comissão dis
trital de planeamento ter sido
o de Évora, através da sua Jun
Ia Distrital de que é presidente
o Dr. Armando Perdigão, e

acrescentou:
«Outros distritos sei estarem

igu'àlmente interessadof: na rea

lização ae trabalhos semelhan
tes e o Governo vê com muito
interesse e simpatia estás ini
ciativas, dado que a colabora
ção dos órgãos locais é funda
mental para a execução da po
lítica de correcção dos desiqui
líbrios regionais em que todos
estamos empenhados.
A cooperação' estreita entre

o Governo e os órgãos regio
nais � compreendendo nestes
não' apenas os representantes
da administração local mas

lambém os do sector privado
�"��r4�' p()f�, uq¡ dos. alicerces
fqn��m¢nf�Is qa po!ibc� de de

�cqvo.lvimenfo feglOqa1 a ex�
Fut�pl. , ' _

l\1erec�Il). qota,especiaJ as 41�
limas .palavr�s do ilustre e�t",,
�ista, proJeriqas em;ÉvQn" SQ

pre pla!1camento regional, que
dizem respeito' à articulação
('l1tre os trabalhos de planea�
mento ao nível regional e os

que já estão em curso ao nível
sectorial. Essa tarefa incumbi
rá, naturalmente, aos �'erviços
centrais de planeamento, em

colaboração com os órgãos lo
cais, c traduzir-se-á, essencial

mente, na regionalização dos
programas sectoriais, tendo em

vista as condições própl"ias de
cada região e os trabalhos efec
tuados ao nível regional. E evi
dente que toda esta política de

regionalização do desenvolvi
mento implica um cel'to núme
ro de medidas legislativas no

sentido de favorecer a descen
tralização de indústrias e ser

viços, e a sua localização em

deter�inadas zonas, bem como

a reconversão de actividades

já existentes, e, por outro lado

a dificultar a excessiva concen

tração de actividades nos cen

tros já congestionados. «O. pró
ximo plano - declarou o sr,

Dr. Mola Veiga deverá con

ter o elenco das principais pro
vidências a adoptar nesse sen

tido».
Puis aí está o aviso ao Dis

trito para que, não se diminua
no querer. Crer é alguma coi
sa, mas nesta hora decisiva pa
ra a localização das indústrias
- e já sornoscno plano da pro
dução, urn país dorninantemen
te industrial, bastando pensar
que, em 1965, 43% do produto
nacional vieram da indústria
transforrnadora e apenas--18° /0
da Lavoura � querer é muito

"-

mais.

Já se pensou, porventura,
quanto naqueles 43 '/0 perten
cem ao DIstrito de Évora e

quanto em perfeito .equiltbr io
regional efectivamente lhe de
veria pertencer?

Ii_ I3Gélv�nlura

P,l.'\ Rrl B E'N S

«VfJ�OE oxro»
rContinuaçdo d:t l.- pdglM}

O« magos artistas coreográficos,
situbolizando traressos meninos,
em volutas estonteantes de inesqo
tàveis motivos, elegância em mo

vimento, em {'do almejam colher
08 apetitosos frutos pendentes de
uma árvore que se sustenta em ce

na, Impossivel. NOVO andamento
da sinfonia gravada, novas e am

biciosas tentativas que se desfo
lham em outras peearosae desilu
sões, até que, conformados, desis
tpm esperando que, de maduros,
os frutos venham a cair.
Luz toda, o primeiro bailado fin

da. Magestosa retribuição do pú
blico, 'sempre ardorOso e sincero
em cada número, até ao último que
aplaude de pé.
Número dois. «Fandango », de

Lui .. de Freitas Branc', e JolyBra
ga Santos. O fUbatejo inteiro a vi
brar, Dezenas de campinos em

novimento derr.,lmam nas alI',as o

prazer dll cor. O ritmo contagia.
Bntra o naipe feminino. Que sel'
saçdo. O frescor da formosa mod
dade metendo-se em delicioso ape
tito no peito da gente I
Número três. Prosseglle o encan

tamento. «Um Tema Alentejano»,
de JoZy Braga Santos.
O espantalho que gllarda,a seara

leva pela mão, no sonho a ceifeira
garotita. a ver os de81umbrantes
motivos da ardente planicie. Quan
ta beleza vemos com elaI O pesado
carro que nos Slll:qe em mágica
levitação e para a noite se mistifica
em frágil vivaque. A ceifa, a sede,
a fadiga desmembradora,a cançdo
pachorrenta que escorie viscosa
como o Rllor dos segqntes e vem do
lllnginquo horizonte da planicie
milenarmente repetida. A arrogân
cia (las dezenas de varapaus bri
gantes conl 11m seco e único «tac»,
tão lestos e certeirosI Que,interm;
nàvel e, deslumbrante desfilar de
sonho e r,wlidade suspenRo dos
biCON dos pés, em pelpétllO m"vi
mento, quase imatel·ializados..
Número quatro Pensa-s�, é im

pllssil'el melhor. do que foi visto.
«Fe ... ta na Aldeia,» de Rui Coelho.
Motivos durienses ou beirões. E

um romanr'e paBsion<Jl pl'epassa
uma Bilhueta vigorosa ali, na cena.
O imp0'isivel em bailado, tornou
-se possivel. Vimos, compreende
mos, sentim08, comungamos. Qua·
se cinquenta figuras, bailalÍl; me
lhqr, parece que falam.
ps (igqrinos dEl todqs os nizme

ros VlStos são insuperáveis nas to
nalida.1és; llo pnrmenor, na andá

, CÍl�1 na sinüise. qqeprende de arte.
,

Luz, tadas as luzes. Findou.
Pi.r¡qQq antes do fiin.
Fal/ou o número cinco «O Al

garve» que não existe naquele ad
mirável bailadu. «O Algarve» cata

dupa inexgotável de requintada
beleza, de qualquer âIll/ulo. «U AL
garve» sempre esquecidf) e aqui,
que seja pel'doado a observação,
em prejuizo do t'nriquecimento do
ploprio grapo de bailado�, tão ge
nial.

, Porque não o nÍlmero cinco en

tão? E fica a pergunta.
Parabens «V�l'Je Gaio». Para-

bens, portugueses. \

o Pensamento

de Salazar
(Continuação da I.· pd,in.¡

Sever im de Faria, Mariano cie
Carvalho. Oliveira 1\1 artins,
Afonso Costa e outros; dos

grandes próceres do antigo co

lonialismo amassando com

vida e sangue a marga que ci
mentou as nossas províncias
do Ultramar.
Recorda-nos Serpa Pinto,

Mouzinho, Enes, Caldas Xavier,
Paiva Couceiro ,e tantos outros

cuja sombra muitos séculos le
varão a apagar.
Não se sabe, no entanto, don

de vem o maior valor deste
discurso. Se de ter ele sido

pronunciado pelo único Ho
mem do 28 dé Maio ainda em

exercício, na arqui -velha cida-
....

de de Braga, o burgo de mais
vincada influência na história

'

do País, se das proposições.
em que se decompõe e oferece
vasta discussão, St da harmo
nia c nobreza de linhas áticas
dum estilo conciso e fluente.
A par dos nomes dos que se

distinguiram nos trabalhos eco

nómicos, nas explorações e nO.s

combates de Africa, este pe
queno e valiosa jóia literaria
traz-nos à ideia, na sóbria ma

jestade e na pureza de lingua
gem, as figuras daqueles que
ilustraram a eloquência da tri
buna política e da universitá
ria, na maravilhosa língua de
Camões.

P raça de Toi ros

de Vila, Real de Santo António
(ContinuaÇão da l.. pd,¡,..)

pelo dr. António Manuel Horta Cor
reia, traduziram-se na magnifica rea

lidade que é agora a Praça de Toi·
ros daquela formosa vila raiana, Já
os alg>lrvios não precisam de buscar
em Huelva, Cádiz ou Sevilha alimento
para a sua paixào tauromáquica, pois
o noVo tauródromo vai ser inaugura
do, com um magnífico cartaz no pr,)
¡(imo dia 24. É de estrutura metálic6,
moderno de linhas, com arena, trin
cheira. e barreIras definitivas, muito
funcional e apto a proporcio,nar o

maior conforto aos espectadores. A
sua capacidade é de 4500 lugares.

- É claro que a simples conclusão
desta obra nào bastaria para assegu
rar a continuidade dos espectáculos
na nova praça: bem pode felicitar-se
Vila Real de Santo Autónio por ter
sido confiada pela Cõmissão de Tu
rismo à Sociedade do Campo Peque
no a promoção das temporadas tau

romáquicas no Algarve, pois talvez
estas representem em breve um dos
grandes atractivos turísticos desta
região. ,

O cartaz da corrida inaugural ser
ve de exemplo, pois é digno da capi
talou das ptaças mais prestigiadas
do País Basta dizer que 'reúne os ca

v�leiros José Mestre Baptista e Joa·
quim José Correia e os .espadas. Jo
sé Júlio e Amadeu dos Anjos, num

mano-a-mano que todos aguardam
com apa!¡(onada curiosidade.
Os oito toiros de José da Silva Li·

co, apartados para esta corrida inau
gurai, serão chefiados p�lo Grupo de
Forcados Amadores de Alcochete.

(AMINHOS'DE FERRO
f\Mf\OORA

Comunica-nos a c. P. que a

partir de 11 do corrente todas
as estações de caminho de fé)'-

�

ro despllcham bagagens e mer
cadorias para AmadOl·a·Central.
Por seu turno, no Despacho

Central instalado na referida
localiddde, na Rua D. Duarte
n.o 152, expedem-se, igualmen
te, pagagens e mercadorias pa
ra qualquer estação de cami
nho de ferro ou para qualquer
localidade seryida pela camio

nagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

o Potássio faz aumentar o rendimento :do Azoto
O constante aumento do con

sumo de adubos comerclaíe colo
ca nOB perante o problema de
aperfeiçoar as medidas de aduba
ção, No entanto, não Be relaciona
com tsso apen.... o conhecimento
das acções eapeetaia duma maté
ria nutriente. ma. também o co

nhecimento sobre a acção conjun
ta de vàr-ias matêrfas nutriente ••
Em relação a Isto, estão em pri
meiro lugar o azoto e o potàeslo
de que.a Indústr-ia Nacional já
tem um novo, adubo complexo, o
Nttrapor-, que est» a dar exrraor
dluàr-íos resultadoe na cultura
horto Induetrtal do tomate, na.

vtnhas, na. olíveíeaa e n08 po
mare ••

'Significado do azoto

O azoto como matéria nutriente
é não só a mais valtosa da. maté
rtas coustrtulntee como Indtspen
sàvel para a formação de albu"mi
UfO - como Be sabe. a albumina é
o fundamento de toda a vid,,
como também pura e símpleemeu
te, o formador de volume. A ru.

pello disto, fica em primeiro Iu

gar, a grande dlatâncía da. outra.
matêr-iae nutr-tenres Sem azoto

não ha qualquer rendimento de

produção, facto que é conheddo
por lodo. o. lavradores e, por
tsso, tem de seguir-se que a adu
bação com azoto tenha ainda de
ser aumentada de futuro.

A técnica da adubação el 8z0to

A técnica da adubação de azoto

espectalmente em planta. que não
fixam o azoto, tem de Bel' eorrec-,
tamente aplicada. Sabe-se que os

adubo& azotadúB ,que ha no co

mércio apresentam uma acção cha
mada de choque seudo rna tor DO

Nitrato de �álcio. Se se admiuts
trarem maiore. quantidades de
azoto, de uma vez, e aparecerem,
depots de tal adubação, condições
externa. favorà veill como o calor
e a humidade, Irber-tam-se dentro
de pouco tempo, maiore. quanti.
dade. de azoto.

'

Em certa. círcunetânctas. po
dem levar a graveB prejuizo. na.
planta., mali cm todo o CIISO, falo
tam no de.envolvimento poste
rior. Pelo contrário, se se distri
buir o aíwto por várias aplicações
por exemplo com o Nitrolu8al -
referimo-no. a uma adub.ição em

e.calão, em grau. de tempo ou

em fa.e - o azot.., também pode
lSer adminiBtrado no trigo e no

milho em grande. quantidadeB,
lIem que haja o perJOdo de re

tenção.
,

Ja lSe trabalhou muito .obre eB·

te aB8unto, principalmente em tri·

gOIl que apre.cntavam prova ine

quívoca e antig-a de que uma alta
aplicação de azoto faz aumentar
bastante não só a colheita como

tambem a qualidade. NOli milho.

l�omeçou também a trabalhar-B'e
em chtlio. Com ba.e nellte. re.ul
ta,lo. de'\ pesquiBtI, ja muitaB ex

ploraçõeB adubam .egundo eBte

lIi.tema de aplicações parciais de
asoto, que se mOlllraram trewpl e
valltajo.aB e tambem introduzi
ram rudhor na prAtica o conceito
de adubação interrompida, adu

bação antell do rebentamento e

adubação depoi. da floração,
De facto, o azoro só atinge a ac

çãu total, como a8 pe8qulliaB mais
T ccentes voltaram a demonsU ill',
quando exilltem quantidades sufi
cientes de potasslO à di8pO.lçào.
Lom o emprego de adubo. com

plexoll cum,o o l'llitI'apor 'obteve'8e'
óptima resposta ao potá•• io, me8"
mo aplicado em cobertura, Il qual
lSe tltl'lbue'à ¡nler·acçào dos doi8
elemeutus - a:t.oto que alTaBta. e

potá•• io li ue é anaslado.
O pOt�8111O e o grande regulador

do creBClIBento l) POtA.SlO ocupa
um lug..r e.pecial entre a. mate
riaB Jititrieutt' •• e queremus notar
es.e facto de mod.., particular.
Não panlclpa em parte nellhuma
na planta em e.,¡trutura de maté

rIa, comõ lambém e O caso do ãd
do fo.fórlco, enxofre e multa. ou
traB matériliB nUlrientell, U pOlàlJ
.io não cntrd em nenhuma liga.
çao naB plauta .. , Illove-se extl'aol'
dinàriamente depressa delltro delas
e encontra-Me c8¡.>e<!lallllCUle cln

gl aude8 qu ,utl..¡adcs únde .e cU·

"untram i�uoIUCUO.8 activo. úc

cre• .;im"Ulu; pOl' ex: rebentos e

crescimento da espiga do trigo.
l"ullclolla cornu "Oombe¡rO;t e a

.u'! acção na formação dos ele·
mentoll mal8 ricull ..ias plantall ou
d08 frutoll permlle afirmar'lIe que
lIem potàll.1O n'lO pude realizar-se
nenhuUld lor1118o;ao de matérIa
lIub8tanctai vaUolla.

falta de potássio

Porianto. a falta de potá.Bio le
va htmbém álS con8equêncla. maia
prejudlciai. para ali planta8 e é
mUllo elucidativo e interessante

lIeguir de fora esta. permutaçõe.
cnue a quantidade de potá.8io e

a pOBllibllidade de a8l1imilação.
�e aparccer nomeauamente, falta
de potá••io as folhas mostram, pri
meiro, orlas castanhas e o tecido
morre. Quer isco dizer, portanto,
que a planta &e e.furça por diml
nutr a pos81bilidade actlva de,aB'
simHaçüo a fim lie b.lixar a for·
mação dolt dltoll Acido" orgânicos
intt!rmediull. Se não baslar cllta

��� tiiDIIIIIEJil \VA\S(Ü JI)1\ (JA\f\1A\' I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.a el .\1I1-A _ 2()() (¿U.c\�T()1
RESTAI RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

Telef 321 - 32:¿ 323 VILA REAL DE �ANTO AN IONIO
..."I

cpOYO ALG!RYIO,» M.o 1674 - 17.7.1966

I ribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
I.· Publicaçào

NI) dia vinte e oito do cor

rente mês de Julho pelas 15
horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, na exeçução
por custas que o Digno Agente
do Ministério Público desta co
mal'ca move contra ManuelAn
tónio Martins, separado de pes
so�s e bens, proprietário,' resi
dente em Currais, freguesia de

Cachopo desta comarca, seni

posta em praça pela primeira
vez, para ser arrematada ao

maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado « Uma
coUJ ela d � terra denominada

((Agua Férrea», sita nos subúr
bios da Aldeia de Cachopo,
deste concelho, que consta de
terra de semear com sobreiras,
a confrontar de norte com Jo
sé António Gonçalves, nascen

t� com caminho, sul e poente
com Custódio Martins. Vai à

praça por 20000$00.
.

Tavira, 13 de Julho de 1966
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco
O Escriturário

José Fernando Chagas
Cansado

'E'S"-;Ê-- SE';"ANARIO ·C·-''D'
,

"

É TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA



POVO

Exames de Admissão às Escolas do Magistério
1.0 - A. prova. do. Exames de Admi ••ão venam sobre 8. díscfplf

na. de Portuguêa, MatemAtica e Geografia-Hi.tória e 08 programa••ão
os que consram de regulamento anexo ao Decreto no 30968. de 14/2/940;

2.0 - Para efeito .. de Admi••ão a exame. deverão os candtdacos
apreeeentar na Secretarra da .Escola, de 1 iS 10 de Agosto, os seguinte.
documento. :

'

� a)-'- Requérimento dirigido ao Director da Escola, soltcltando que
,

lhe permita I'<er admtrldo ao exame de adi••ão á Escola do Ma-
gtstérto Prtmàr!o de Faro. Neste requerimento serão inutiliza
das pelo candidato estampjlhas fi.cai. no valor de 100$00.

b) � Certidão de nltschnento, pela qual Stl verifica que o candída to
e de nacionalidade por-rugues. e não tem menos de 16 anos (re
feridos a 31 de Dezembro) e nem mais de 28anos (refer-idos igual-

,

" mente ti 3Lde Dezembro}:
'

c)- Documento comprovativo de qualquer da. habilitações míni
mas referidas em.baíxo ;

d) - Certidão do Registo Criminal; ,

e) _ Declaração a que setrefere o Decreto-Lei P.O 22003;
f) - Declaração a que se refere a Lei n.s 1901: -

HABILITAÇÕES:

Banda" de Tavira
14"1111"11"11111""11111" "11111111111111111111111111"

� Sob a regência de Sebastião
§ Leiria, realiza psta Banda amanhã
:: dia 18, no jardim publico, um con-
certo das 22 às 24 horas, com o
secuinte programa:

L PARTE

La Reverte - P. D.
Zampa - Sinfonia

•

Se-anata • • •

La Monteri� - Zarzuela

• J. Encarnação
F. Herold
SChubert

S. Guerreiro

II PARTE
-

§ 2.° Pok ' Poueri Burlesco. Nicolau Junior §
� Sam�er Fidelis •

• " Th-ileje Sousa �
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Grémio dos Industriais
da Panificação de Faro

1.° ..... 2.° elclo liceal em -qualquer das seguintes condições:
al - Sem deficiências; Relatório de Contas da Garência'

, b) - Com 1 deficiência;
c) - Com 2 deficiências, sem serem em Português e Matemàtica; do vigésimo quarto exercfclo,d) - Se estas def'iciê aciae se verificarem em Portugnês e outra dis-

findo"em '31 de Dezembro de 1965cipljrra : em MatemAtica e outra dtsctpltna ou simultâueamente
..
nas duas, 66 poderão concorrer aqueles que DO conjunto das '

provas escritas e orais de cada uma desras dtecípltnas - Portu

guês 'e Matemàtíca - obtenham media igual, ou superior a 9,5
valores.

,

NOTA: - deficiência é ter negativa na prova oral

2.0 - 2.° ciclo do Cur so do Curso do Colégio MUitar ou do Instituto
de Odivelas; ,

,

3 o _ Curso de Formacão Domésttca e Pronto, Socorro do Instituto
de OdlAelas;

4.° - CUr_80 Geral do Comercio, Esteno-dactílogruña e Pronto Socor-
ro do Instituto de Odivelall:,

"

5.° - Secção preoaratória pará os Insttturoe Induatr iaís ou Comer-
¢ials ou para as Escolati das Belas Arte-s; ,

,

6•• - Aprovação em disciplinas d08 Inatítutos Industriais ou Co-

merciais; ,

2.0 _ Curso de Formação Feminina - Plano de Magistério.
N O T A - Poderão ser admitidos A frequência das Escolas do Ma

gistério 'Primário, com dispensa de exame dé admissão e com isenção
de pagamento de propinas, Ol!! regentes escotares com, pelo menos, 5

, anos de .¡(rviç.o bem qualtficado e que provem ter as habtlttações le-

gais exigidasaos candtdntos que prestam provas de exame de Admissão.

_, § único - Aos regentes escolares ,admitjdo� �as condiçõe fixadas
uesta nta, serão mantidas as SU8. g ratjftcõee de regência, mas

esta regalia não é apltcável ao regente-aluno que no ano lectivo ante-

rior não tiver obtido aprovação. -

Escola do Magilltério Primàrio de Faro, 6 de Julho de 1966

lEVAI
EM/GRAR•..

§

Para todas as informações
dirija·se ao escritório da

.

·rAP mais próximo

Em FARÓ:
Rua D. Franciscó Gomes. 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal. 3· rIc. Esq.
ou pelos telefs.' 591 01 8 421 10

A TAP organizou.- para si,

UM BIjæRVIÇO ESPECIAL D. A&!iISTII:NCIA

-

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESE�

m

I
J. A. PACHECO'

TAVIRA
Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
t4Znham a consagraçã'o do

público qu4Z os consomfl.

,TElEFONE 13, APA91 ACJO 13

...................................

Recebemos o Relatório de Contas
do Grémio dos Industr iais de Panifi
cação de Faro; exemplarmente elabo
rado e altamente elucidative.
Em «Breves Considerações» que

ilustram o referido trabalho, a gerên
cia expõe algumas das dificuldades
com que vem lutando e que lamenta
não terem solução em face dos mui
tos encargos que à' oneram, das difi
culdades de pessoal e do actual pre-
ço do pão'

"

Com efeito, por motivo de exigên
cias técnicas e higiénicas, a instala
ção e maquinaria absorveram verbas
elevadas" verbas que, levantadas a

crédito, representam uma despesa
muito sensível.
A eaorrnidade de juros e prestações

a amortizar, aos encargos de ordem
corporativa e socirl a .que se não po
de eximir, ao aumento de salarlos, à
concorrência do fabrico clandestino,
completamente destituido eie de en

'cargos mas exercido muitas Vezes sa
be Deus como, há a acrescentar o

elevado preço da farinha em rêferên
cia ao custo .do pão de 2.a•
Gastou a Empresa, no passado ano

de 1965: Farinha de ]."-5512775
kgs.: Farinha de 2.' - 22845575 kgs.
Terá, e é que tem mesmo, sem fa

vor, toda a razão nas 'suas amargas
considerações, documentadas nos

mapas de receita e despesa, duma
clarlvidência intludível, mas o aumen
to do custo do pão de segunda que,
conforme os números atestam é aque
la a que o povo mais recorre, vai sem
dúvida trazer um acréscimo de difi
culdades às massas populares que
ineviràvelmente se reflectirá em todos
os sector es da vida nacional.
Basta ver ificar q ue, ao preço ac

tual, apenas um sétimo da pop'�açãoutiliza a farinha de primeira.
'

,

s. L U I S P A R Q U E
-- FARO--

Hoje, I�xcepcionalmente, às
21,45 a .última exibição de A
Dama de Beirute, (colorido),
com Sara Montiel, 17 anos.

Terça�feira. Wiski e Vodka,
colorid,o. com Miti e Pili e, em
complemento, O Demónio do
Gatilho, 12 anos. .

Quarta-feira, a pedido, Quo
Vadis, epopeia, 12 anos.

Quinta:'feira, Homens, .. é co
migo. colorido e Os, demónios
de Monte Casito, 17 anos.

Sexta-feira, Pantera Cor de
Rosa, (colorido) e O Mistério
das Caveiras, 17 anos.

Sàbado, a perturbante super
-produção colorida, Férias pa
ratodos, 12 anos.

Brevemente: Turma Bossa
Nova, filme de sensação, 17
anos.

I

R Douradores, 83 - 3 o, Dt.o

Tel. 34128

VAl Â LISBOA,?

Ii():§pede-se na'

P(znsão R�sid4Zndal
«Bom Conforto»

Os meis co"fortáveis apose-olos
com !>e.nhos privativos

Armazém
ALUGA-SE
..

Na Rua José Pires Padinha
nY 82 ccim área de 170 metros
quadrados.
Tratar rio escritório da firma

Martins & Filhos, Sucessores,
Lda., Rua Jaques Pessoa n.O 10•

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais f
.' .
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - D. Esmeralda da Concei
ção, D. Lucilia Ponces Sebastião
Gonça·lves, menina Maria Manue
la Madeira Viegas e os srs Ma
nuel Martins Dias e jorge Aleixo
Nobre.
Em 18 Menina Margarida Ma

ria Neto Lopes
Em 19 - - D. Maria doe Mártires

Gonçalves, D. Aida Maria Pinto
Santos, D. Gracinda Pinto Santos"
menina Paula Maria Palmeira
Matos e o er. Daniel doe Santos
Em 2U - Sr. josé António dos,

Santos.
Em 21 - M�nína Maria Lizete

Paraiso Sofia e o menino joão
Paulo Pereira dos Santos.
Em 22 - Meninas Maria.da Gra

ça do Nascimento, Maria Domtti
lia Costa, Maria Aqriptna dos
Santos, meriino AntónioHenriques
Pires da Fonseca SOrtres e os ers,
Arménio Peres Figueiredo, Ma
nuel Pedro Cabrita junior, Adal
berto Teàfilo Rodriques Brito e

Comandante Henriquee de Brito
Em 23 - D. AIda dos Santos ,�e

queira, menino Manuel josé Lo
pes e o sr. Armando Bentcio Bap
tista.

t
rlgradecimento
Manue-I Dêrneso Gago

A família de Manuel Dâmaso
Gago cumpre o dever de agra
decer a todas as pessoas que
se dignaram acompanbá-Io à
sua última morada e bem as
sim às que directa ou indirec
tamente lhe manifestaram o seu

pesar.

· Vende-se ou Arrendo-se
Propriedade na freguesia da

Conceição o «PIRINEU» situa
da ao princípio da ladeira da
calçadinba, com casas de resi
dência e todas as dependências
de lavoura, com terras de se

menteira e os quatro ramos e

água. ,

Quem pretender dirija-se ao

solicitador José Luís Cesário,
em Tavira.

Vende-se QU Arrenda-se
Uma casa cOpl 5 divisões, no

'sítio do Gião - Moncarapacho.
Quem pretender dirija-se a

Sátiro Marciano Carmo Cor
reia, sítio da Arroteia - Livra
mento.

«FOYO ALGARYIO. H.· 1674 .: 17-7-1966

Tribunal J�dicial
da Comarca de Tavira �

ANÚ,NCI'O
2· Publicação

° Doutor _A'ntónio Luís Fi
gueiredo Vasco, Juiz de Direi
to da comarca de Tavira
FAZ SABER quena Secreta

ria deste Tribunal correm-ter
mos uns autos de inventário
obrigatório n.· 7/66 por óbito
de MANUEL,IOAO, viúvo, tra
ba_lhador rural, resi�entc que
fOI no lugar do Pocinha, fre
g';lesia de Cacela, comarca, �eVIla Real de Santo António,
em que � inventariante MA
NUEL JOAO, ,casado, ag;Fitul
tor, residente 'em Valinho�Jre
guesia de Santa Marià, ;désta
comarca de Tavira. Nestes au

tos correm éditos de trinta
dias contados:' da data dá 2'��' e
última publicação deste anún
cio", citando os interessados
«incertos» filhos de Maria An
tónia e de Manuel Pum-Pum
que consta terem falecido em

parte incerta de Espanha, para
assistirem aos' termos do refe
rido processo.

O Juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco
O Chefe da Secretaría,'
António Cerdetra GiL-

Ágradeêim-énto
Sebastião Martins Neves
Sua esposa,filha e genrq, não

podendo fazê-le- pessoalmente,
por desconhecimento demora
das, vêm por este meio agrade
cer muito reconhecidosa (odas
as pessoas amigas qué se'cl:i�na
ram acompanhá-lo à sua última
morada e

: bem 'assim a lodos
que dire�ta ou, indirectamente
lhes mamfestaram o seu pesar.

Caseiro ou', Rendeiro
PREClSA;-SE

Para propriedade denoinina
da «Casa Branca», no sitio da
Asseca, com terra de sequeiro
e regadio� ablfnàãncia de á�ua,
pomar, dIverso arvoredo com

casas de habitação e silas' de
pendências.
Tratar com Basílio Rod'ri

gues Corvo, Rua das' Freiras,
20- Tavira. '

INITROLUSAL

�,.�� Nit,"otos de p o pt_uga I

(

É o nome registado dum, grande adubo
dos 4 NNNN de

....��if.U.iS

.'''''�

Com esta designação ou com outras correspondente� de
grandes marcas internacionais, postas a' pedido QÓcs çlient�s,
em menos de três anos foram exportaQas para Espanha,
AfrÍca do Sul, Roménia, Rod'és�as, CpecQsIQváquia" Líbano,
Síria, Austrália, Taili\ndia, Chipre, TQrquia, Inglaterra,
etc. mais de 150000 toneladas que fi?:eram entrar no Paí�

_

mais Qe 200 000 contos de d.ivisas.

A trabalh'ar e a lutar em todas as frentes
é que se d.efende a Nação.

" ,

Tn�balhe, confie, procure o melhor e

'Não' poup� nos' t\dubosI
& JL ..

CâmaraMunicipal deTavir�
EDITAL

J()ree 4UeU51G f:()rreia, Licenciado em Medicina'c Pre
sidente da Câmara Municipal 'de T--afira,:

.

_.-,
...,,,-:,.

Transfer�nc'a do Mercá'do Mensal de Tavira do dia 15/8/tI16
Faz público que. esta Câmara.Municipal, em. sua reunião

ordinária de 6 do corrente mês, dehberou transfertr o Mercado
Mensal de Tavira a realizar no dia 15 de Agosto deste ano, para
o dia 18 do mesmo mês, por aquele dia ser feriadQ.. nacional.

Para constar se passa o presente e oulr¿s de igual léor que
vão ter a devida publicidade. ,

Tavira c Paços do Concelho, 14 de Julp� 9,e 1966.
.

,," ,

O Presidente da Câmara,

JOrge Augusto Corre�u,



Isi·doro Pires
(COIfIÚIIIIIÇ,]o do l.- ".",..)

,

lho que encerxava para sempre
0'8' olhos esse tavirense dedica

" do, alma cheia de fé nos desí

gnios dó .seu torrão natal, que
"

abnegadamente se'rvi ra por
duas vezes à frente do Munící
pIO ..
Nunca ,aüferira quaIsquer

proventos embora tivesse em

retribuição sofrido alguns dr-s
.gostos•.

Com a sua morte desapare
cera do. convívio tavirense um

poeta de. finos conceitos e um

orador de, raça."

Modest�, d� trato carinhoso
e simples, Isidoro Pires deixou
abertauma grande lacuna que)'
'nas colunas deste semanário,
quer no coração dos seus ínti
.mos amigos e admiradores.'
Embora o tempo coma, o

brilho aos metais ele ainda não
ofuscou 'alguns dos seus versos

de oiro' do mais fino quilate.
, Lemos algures que a recor

dação,' feita das tintas impreci
sas da melancolia, da ternura,
da saudade, coalha na alma.
Ela tem o moderado dás cores

¡taslas ao sor; e da obra 'de' ar
te, o yago das emoções indefe
nidas .

.

Isidõro Pires continua pOI érn
a. viver ,8' nosso lado, na mui
gratà sprofunda recordação e,
por isso, hoie aqui .estamos a

evocar a suá memória desfo-
,

lhando as pétalas da nos.sa eter
na saudade.

)

._ ..� ..� .. _ .. _ .._.

Um . arroiai' portugu,ês
no Piscina do Vasco do Gomo

(COlitilllUlÇ,]o da f· ".",..)

sos

.

�ão cessam e nacionais e

estrangeiros' são có�tamina,dos.
.pela a!egri� esfusiante daquela
mocidade lisboeta.daquela mar

cha .cheia de alegria e cor.
. Boa .müsica, excelentes mar

cações, vistosos .trajos, são a

prova da justa .classifioação do
3." prémio alcançado.no último
'Concurso das Marchas de Lis
boa.
"Não é necessário fechar os

olhos .para em pensamento ser

mos-jransportadas a uma tra
dic'ional' Iloite dos Santos Po
pulares, naquele recinto de um

dos maisbelos hoteis de Por-

tugal..
"

,

E 'os ;.estrangeiros lá vão na

marcha de braço dado c�m os

I��pazes .e r�pa,rigas que a c?m
põem,. dão voltas ao ,recm{o
COtilÓ que a desejar ,que a fes�
ta se prolo,?gue.

.'
E (oi Já� como diz o Poeta,

quando o céu se vestia de opa
la e ,rubis que demos por finda

,aquela alegre noite de arraial.
Toda aq,ucla simpática fesla

teve ¡t�lo':",bolP gostó, pela sua

excelenteprganizaç�o o cunho
do Vasco da Gama, para não
talarmos desse homem, do al
garvio cheio' de inic;iativa que
d:eu o grande impulso ao' tu
dsmo regional na zona' sota

v,entrna,·a. q:uem a Pra�a de
Monte_Gordo deve o seu maior
passo na senda do progresso e

que por" vez¡es tão, mal com

preendido, tem sido .•.
" Res,ta"nos acrescentar, como

nota final� que ,loda a receita
da festa se destinou ao Hospi-:
tal da Misericóidia de Vila Real
de Sanlo António� A esta ati
tude abstemo'nos de fazêr co-

, mentários ...
Porque na quadra estival que

atravessamos não há no Algar
ve recinlo' mais próprio a fest�s
desta na1ureza, ousamos alVI
trar que s'ería interessante, pelo·
menos aos sábados e domingos.
realizar' espectáculos de carác
b�r p"p'ular para que todos os

fTstrangeiros que escolhem o

�&a:rve: para ,passar as suas

.
f�nas, coo'heçam as Jh.elezas do

, .

nósso,lolclore.
._ ... _ ... .......,.�_ .. _ .._.

, Â R R f N O'À - S E
Uma propriedade de sequf'i

ro,,',com C¡f'sas de hatb�tação e

suas,Qependências no sítio de

Sinagoga, 'freguesia de Santo
Estêvão.' �

Recehe propostas Tomás Pi
res - Tavira. ,

Mais um valor

que se afasta

(Continuação da l.- págilUl)

simples moeda falsa, pensando que
ela tem alqurn valor.
Alguém, aqui há ,tempos, ainda su-

,

gestionou o lugar de Director da tão
decantada Biblioteca Dr. Júlio Dan
tas, mas tudo aquilo infelizmente não
tem passado de ridiculo palavreado,
próprio das «Iavadeiras de S; .Ioão»
Ora .. ' pois se há já tantos anos

que se fala na Estátua a Gil Eanes!
Calculem, só .agora é que a maqueta
surgiu nRS montras da cidade!
O H. Prof. Rosa, como {> aqui milis

vulgarmente conhecido, deixa em La
ilos muitos amigos, especialmente en

tre aqueles que o compreendem e ad
miram pele seu saber e pela lhaneza
do seu trato
Os seus conterrâneos, homens cons

cienciosos, dernonstram cabalmente
quão plevada é a sua psíquico-análise,
sabendo aproveitar-se dos seus valo
res, melhorando a posição do seu mo

vimento cultural, canalizando-os gos
tosamente para o centro activo da
SUR verdadeira orioem,
Parabéns ao sr. -Presidente da Câ

mara de. Faro, major Vieira Branco,
nosso estimado amigo, pela sua alta
compreensão!

Manuel Geraldo

O TRANSPORTEIDEGUANO DE PEIXE

EM CAMIONSI

o�ZETILNr¡

OH! TEMPO
,

ANDA PRA FRENTE I

Surgiu em novo cartaz /

Um slogan mais atraente,
Em vez de «volta pra trás»
Nós que metemos mais gaz
Diremos - «anda prá frente»,

Basta meter carburante
Logo o milagre se faz I
Todos olham para diante
E a coisa vai mesmo áoante
Sem ninguém olhar pra trás,

Como as festas só firo ano

Virão alegrar a gente,
(om um gesto sobre humano

, E largar a todo o pano,
, Oh I Tempo anda prá flente I

O hotel ninguém lobriga,
Nem mesmo com uma lente,
Anda a'faeer uma figa
E a gente vai na cantiga,
Oh I Tempo, onda prâ frente I

Dizem que a televisão
Será vista brevemente
Nesta nossa região,
Só falta a iluminação,
Oh I Tempo anda prá frente I

Se falta a iiuminaçâo
O relógio da Conceição
Pâraloao de repente,
E diz com um certo abalo
Olhando o sino e o badalo,
Oh I Tempo, anda prá frente I

Sobre a desafectação
Cá da Ilha, francamente I
Esperam com resignação
Da lei, a publicação,
Qh I Tempo anda prá frente I

E que razão justifica,
Em local tão atraente,
A Eira da Tia Anica
Ter sempre tão pouca gente?
Se todo o mundo critica
O passado e o presente
Pela falta de genica,

,

Caiam turistas em bica I
Oh I Tempo anda prâ (rente I

No caso dos vencimentos
Andou tudo imoaciente,
('om a rádio muito atentos
Ao decreto dos aumentos,
Oh I Tempo anda pra frente /

Zé da Rua

IIII Pefa.
íJ.Ol) inc ia.

Vilá' Nova de Ceceia
Incêndio - No 'passado Domingo,

cerca das 21 horas, numa casa do sr.
António Rodrigues Marques Costa e

alu$!ada aos srs. José Augusto da
Conceição Ch&!las. com mf'rc,earia e

taberna e Norberto Guerreiro Men
donça, com oficina de reparação de
bicicletas, registou-se um incêndio
motivado pelo sr. Norberto, que ao

acender um candieiro de petróleo"o
deixou cair desastrollamente para ci
ma de uma lata com uma p"quenll
porção de gasolina irrompendo ràpi.
damente as chamas.
Acorneram populares que ajudaram

a extinguir as chamas pelo que evita
ram termos de lamentar maior tra
gédia.
Os prejuízos, que não estão cober

tos pelo seguro, foram para o sr.

Norberto, de cerca df' 800(1$00 de ar

tigos de bicicleta inutilizados e urrla
carteira com 4000$00 que também o

fogo consumiu. O estabelecimento do
sr. Chagas pouco ou nada sofreu.
Cotpparpceram os Bombeiros Vo

luntários de Vila Real de Santo An
tónio sob o comando do sr. Jacinto
de Figueiredo e Municipais de Tavi·
ra comandados pelo sr. José Filipe
Ribeiro, que imediatamente tomou a

chefia das dUfls <:orporações e que se

limitaram a proceder ao rescaldo,
por os populares já terem dominado
o sinistro, - C.

Assinai o «PODO AID8rulo�
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ALGARVIO
••• A.AR,O •• G'OH.h'P'Ai

Beijada pela brisa matutina,
Passeava solitâria àbeira-mar ;
E havia um tal donaire no seu andar,
Que. me ficou impresso na retina ! ...

Cabelos neçros, face peregrina,
Era mistério a luz do seu olhar ...
Tinha os olhos azuis, da cor do mar,
O corpo esbelto, á tez morena e fina.

Quem era? Sim, quem era essa mulher,
Que apenas por instantes deixou ver,
Sua beleza estranha e singular? /

.'

.

Nunca o soube, Partiu e não voltou.
Quem era essa mulher, que perturbou
Tantas e tantas vezes, meu cismar P]

Tavira, Maio de 1966

Dt

JULHO

QUEM
..

ERA?

,04ntónio d/mato

Informações fiscais
Obrigações Fiscais durante

o mês de Julho:
CQntrlbuic;ão Induslrial - (Re

clamações do Grupo B) - Atê J5
deste mês poderão os contribuin
tes deste grupo. apr-esen+ar- aH

SU8S reclamações quando "ão con
cordem com o lucro tributável fi
xado pela. respectlva comtesão
(art. 73 o a l ínen 11 do Código da
Contr-íbuiçâo Industrial)
Declarações (a al"rf'sentar pe-

108 contrtbuintes do grupo A)
Até 31 deverão ser apreeentadas
as declar-açõea modelo 2, em t1'i
plicado, pelos contr-ibuintes do
grupo A, com sede fora do conti
nente e ilhas adjacente •.

Pagamentos ....:. Até 31. paga
mento da 2.- prestação da contrt
butçâo Induatrtal grupos A e B,
(liquidação provisória)
Em igual prazo, procede-ae tam-"

b ém ao pagamento da 2" presta
ção da contrfbuíção industrial
grupo C.

Contribuição Predial - Até 31,
pagamento da 2.8 ou 3.a prestação
quando dlvidtdae -reepectívamen
te em 2 ou 4 prestações.
Durante este mês podem os con

tr-ibuintes declarar em tmpresso
do modelo 134, que desejam efec
tuar o pagamento em � preataçõee
desde que se]a ígval ou supertor
a 400$00.

'

Até 31, pagamento da 1.. presta
ção liquidada nos termos do § 2 °

do artigo 226 o e pagamento, por
uma só vez, da contribuição1iq.ui
dllda adicionalmente, nos termos
do § 1." do artigo 226.°.

Impesto de Compensaçjjo
Até 31. deverà pagar. adiantatia
mentI', o imp08to respeitante ao
3 ° trimestre,
-

Imposlo Complemenlar (Sec
¡;>ão A) - Todas as pessoaR' 8in�u
brell sujeitas ao imposto comple�
mentar, deverão apresentar nas

RepartkõclI de Finanças, até 31
de8te mês, a declarAção modelo 1,
em duplicado, c1eRde que os seus
rendimentos excedam os spguin
tcs quantitativos;
60000$00 - sendo solt ....ro. divor

ciado ou separado judicialmente
de pe8soas c benR.

80000$00 - 8endo ca8ado e n¡jo

8eplirado dt' pes8oa8 e bens.

40000$00 - lIen,lo residente fora
do'continente e ilhas,
Dev<'!rà juntar às declaraçõe8 ('S

documentos referid08 n08 artlg08
14.° e 30°. 08 contribuinte8 qlle
em an08 anteriores jã as apre8en
taram "ó terão de ali renOVRr

quando houver l'Illera!;!ão n08 ele.
'me Ut08 decL,rad08.

Imp�sto Profissional - Ate 31,
deverâ ser· pago o imp08to profis-
8ional liquidado

,pela'
,

CIDADE,
v' e

CIRCULAM pelas nOSSRS estradas
camions carregados de �uaro de

peixe, que por onde passam impestam
tudo.
Não haverá maneira de evitar estes

maus cheiros' nauseabundos que pre
judicam a saúde pública ao atravessar
as estradas e as ruas das nossas vilas
e cidades?
.
Se há leis para reqular tudo o 'que

'está mal.estarnos certos que também
as haverá para acabar com este mau

preceito.
Ou a Direcção-Geral de Saúde- 0U

a Policia de Viação e Trânsito forço
samente hão-de ter instruções neste
sentido porque não se explica que
esses focus infecciosos e mal cheiro
sos circulem livremente, ao calor su
focante do Estio, pelas povoações
obrigando os transeuntes a tapar o

.narlz. .

O que dirão os turistas destes Aro
mas que circnlam pelas artérias al
garvias?
Ainda há dias, numa repartição pú

blica assistimos' à passagem de um

desses carníons, carre gado de bidons
destapados com guano, que deixou o

ambiente impreqnado de mau cheiro
durante algum tempo.
É conveniente reparar-se para este

problema para que os que nos visitam
não levem de cá a impressão de que
vivemos num pântano ou região sel
vagem.
Ao menos que se tapem os bidons,

para evitar o mau cheiro, a não ser

que ele se destine a afugentar os tu
ristas? '

1_11_11.'11_11_11_1

FOGOS REAIS
PELO C.I.S.M.I.
.

Executando o C.IS,M.I. no dia
22 de julho um'exercicio de fogos
reais, com armas pesadas de Infan
taria na região maritima-costeira
em frente à Luz de Tavira, a região
indicada é interditada desde as fi
até à,l¡ 1/5 horas do refe!ic!o dia.
A região interdita tem os seguin

tes limites:
A Leste, por uma linha que une o

casario de Torre de Ares" ao marco

trigonométrico do Barril- O;
A �l/JI, por toda a zona da ilha

compreendida entre o marco trigo
nométrico do Barril:-", O ao vosto
da Gllarda Fiscal do Homem-Nu;
A Oeste, por uma linha que u,ne o

posto da Guarda Fiscal do Homem
-Nu, posto da Guarda Fiscal de
Torre de A res, ribeira da Luz; e

, A, Norte, por um caminho que
corre quase paralelo à costa debde
a ri-beira da Luz até ao portão de
entrada para a quinta da Torre de
Ares.
A população deve também ser

alertada, sendo este aviso de funda
mental importância, que qualquer
engenho que eventualmente venha a
ser encontrado na referida zona,
após a execução dos fogos, Ilão
deve ser tocado, mas sim sinaliza
do, e comunicado o seu achado pa
IO aq'uele Centro, o mais ràpida
mente possível a fim de, com meios

conven;ente�, se proceder à sua des
truição •

1_11_11_11_11_11_1

rlrrenda-se
Uma horta, no sítio da Cam

pina, freguesia da Luz, com di
ve'rso arvoredo, casas de habi
tação com suas dependências
c nora com abundância de
água tirada a motor.

,

Tratar com Luis Viegas Gual
dino; sítio das Pereirinhas
Luz de Tavira.

Cin{ima- I)@smonr:á,\,{il -
f mpr{iSü José MàrlJiu :_ E;,;
pectaculos da Semana.
Hoje - Emboscada heróica,

e Uma aventura imprevista,
com Jack Lemmon, 12 anos.

.-

fÜf'mdf'la dt} servi�o - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Montepío.

Dos L'ivros
••••••••••••••• c ••• :

-

•• ; Z. c ...

ENCICLOPEDIA VER80

Começa a tomar vulto_na estau
te do leitor. consciente do seu de
se]o de saber, a obra que melhor
corresponde a esta aspiração: a

Enciclopédia Verbo. Mala um vo

lume, o 4 ° está agora conclutdo e

em dístrfbuíção. Folheando a8
8ua8 paginas fíca-se com a certe
za de que' obra sem parceiro
no movimento editorial portu
guês e iniciativa que confere ao

noseo pais lugar de honra entre
as Nações dífueoras dé cultura.
VERBO Enciclopédl'a LU80·8ra .. l
leira de Cultura em cada faacicu
lo publicado, em cada volume
que completa, fontinua o plano
·director d08 tleua crladore8, pla
no que Vitorino Nemésio. logo DO

primeiro \,olum(', ao copclqir l�
abertura da 8êrie alfabetada A,
recordava. e8crevendo,:
«Enciclopédia; saber de 'UUI�

vez para sem__pre, e à mão CODl'�
gazua? NAo J<;n'ciclopédia: saQ'r
refeito e itinerante de cl}omo viti
ton (,\tarcel). Que a cada pOrtlt f,!

enigma aplique a chave adequada.
,
O novo volume da E�clclópédi¡\

V-erbo começa em dlra81lialt e ter·
mina com a palavra «Chã .. , Pelo
cami,nho' a-lfabético d'eflnldo entr'e

e8telÍ doi8 vocabulo. u leitor per·
corre um iclneràrio onde .e III ..
tuam con hecl'mentos culturais que
só uma boa biblioteca podel'la pro
porcionar-lhe. hsta nllno o 8inal
que diatlngue a Enciclopédia Ver
bo da .. que entre nÓ8 a precedh
ram ou bU8cam ..er-Ihe paralela8,
Quanto ã t'éallzação gi-àfica, �.

tudada de forma a dar flati.fllçi:\O.
igualmente pela imagem, ao que
se pede Dela leitura, Il Enciclope
dia Vl'rbo forma um preciosp af
quivo iconográfico. a ,preto e Il
core8 nunca, apre.entado em Por�
tugal para obra8 de8te género.
(Editorial Verbo, cada volume

431>$00).

M¡6 ANOS

VILA REAL DE 24 DE JULHO

SANTO ANTÓNIO ....Â_S17_HO_RAS�
mNAUGURAÇÃO 'DA' PRAÇA DE TOIROS

,Cavaleiros Espadas

M'ESTRE BAPTISTA JOSE JÜLIO
JOAQUIM CORREIA AMADEU DDSANJOS
FORCADOS AMADORES DE ALCOCHETE

chefiados por Antonio Luis Penetra

7 TOIROS DAGANADARIA DEJOSE LlCO 7

Um� organização da SOCIEDADE DO CAMPO PEQUENO


